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Estes pequenos reparos sobre o que nos é dito relativamente a Tucídides são outro ponto 
que nos deixam de pé atrás em relação a este livro, que acresce às questões relacionadas com a 
sua forma. Não encontramos no livro um levantamento e posterior avaliação crítica e exaustiva 
aos temas de “fracasso” e “verdade” em Políbio e Tucídides, antes pensamentos sobre aqueles 
temas e comparações a obras literárias do mais variado espectro, num estilo de escrita muito pouco 
convidativo que nos deve fazer ponderar numa questão muito pertinente no mundo académico: até 
que ponto pode (deve) um autor escrever livremente sem se preocupar em ser entendido?

Filipe Paiva Cardoso
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras

MARIA MILI (2014), Religion and Society in Ancient Thessaly. Oxford, Oxford University Press, 448 pp. 
ISBN 9780198718017 (90£).

Esta monografia de Maria Mili, tendo por base a sua tese doutoral, procura ser uma síntese e 
interpretação da Religião Grega na Tessália colocando as questões sobre as peculiaridades da região 
e das suas comunidades em primeiro plano. Reflete uma abordagem que se esforça em traduzir 
o modelo da “religião da polis”, de Sourvinou-Inwood, construído em parte sobre o paradigma 
ateniense e democrático, para um contraponto oligárquico distinto. A A. regularmente mostra como 
as características ligadas à dinâmica da competição entre elites locais, à organização das hierarquias 
e das restrições sociais e à História das comunidades e modelos políticos podem explicar certos 
cultos e as suas particularidades. Simultaneamente, são superadas as condições documentais e 
logísticas adversas para o trabalho sobre esta religião, ensaiando várias abordagens sociológicas para 
colmatar os limites dos testemunhos, procurando inferir sobre a História e sociedade tessálica dados 
e explicações sobre a paisagem religiosa. Contudo, as lacunas são por vezes sobreabundantes e as 
hipóteses, nem sempre demonstráveis, recorrem necessariamente ao comparativo.

O primeiro capítulo – Three Questions of  a Regional Study of  Religion – apresenta a investigação 
entre os problemas das abordagens regionais da Religião Grega e do caso tessálico. Perante os desafios 
transversais – o contraste com a Ática, limitações documentais consideráveis, constrangimentos das 
comparações com o que é “pan-Helénico” e das amplificações do que se pode considerar local – a 
A. elenca as suas opções para os ultrapassar. Mili assume que pretende recentrar a Religião Grega no 
crente, uma religião vivida e em sociedade, além do estudo de cultos e santuários, mas alargada às 
instituições, aos grupos e às condições que expliquem as características religiosas. As particularidades 
da organização política da Tessália – uma configuração como ethnos que coexiste e compreende várias 
poleis, complexa nas relações de dependência que nela se jogam, e a tendência oligárquica – são aqui 
apresentadas. Sobre estas diferenças, acresce a diversidade desigual de achados. Hera ocasiona para 
sintetizar e exemplificar considerandos: uma deusa aparentemente ausente do panteão regional e 
tida pela historiografia como substituída por Témis como consorte de Zeus. Mili sublinha como 
os limites dessa substituição nos campos de acção divina e o facto de as narrativas mitológicas 
sugerirem uma relação com a Tessália, não indicada pelos achados, não permitem excluir a hipótese 
de uma visão distorcida a partir de uma amostra incompleta.

reviews
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Em Oligarchic Constitution and Religion in the Thessalian Poleis, a A. identifica e analisa as fórmulas 
do religioso em função dos grupos sociais e organizações políticas da Tessália. As opções do 
capítulo parecem ancorar na aplicação os pressupostos do modelo da “religião da polis” para a região, 
assumindo que a relação estreita entre a estruturação política e a vivência do religioso permite inferir 
sobre estes aspetos a partir da organização social. O lugar e condições da cidadania, o estatuto das 
mulheres, e as múltiplas configurações e interações de grupos a nível intra e interpolíades são alvo de 
uma cuidada análise, cujas limitações documentais promovem a comparação. As conclusões, porém, 
pouco acrescentam ao entendimento das peculiaridades religiosas tessálicas além de uma hipótese de 
relativa centralidade de certas famílias, que manteriam privilégios e estatutos. 

O terceiro capítulo, Polis Cults, entrega a análise à dimensão das cidades, procura identificar 
cultos com evidentes dimensões políades. A geografia e a localização complementam os limites 
dos testemunhos e, também, estruturam o capítulo em opções evocativas de Polignac e Guettel 
Cole. De forma centrífuga, parte-se dos cultos associados às acrópoles, para os cultos nas múltiplas 
ágoras (que na Tessália são socioeconomicamente segregadas), até aos cultos limítrofes. Este percurso 
permite aprofundar questões peculiares de Atena Polias, Zeus Thaulios, Deméter, Dioniso, Héracles 
e, principalmente, Asclépio e Enódia. Além do tradicional enfoque nos realia do culto, Mili apresenta 
uma leitura sociológica de cada caso. Esta configuração, porém, amonta a uma polis ideal tessálica, 
montada com casos sincrónicos e tendências traçadas sobre as cidades particulares. O contraponto 
é dado no capítulo seguinte – Thessaly through the Kaleidoscope – onde as cidades são estudadas no 
espaço e no tempo. A análise inicia com um périplo pela Tessália e pelas histórias das suas poleis e 
comunidades, das suas hegemonias, santuários, achados arqueológicos, mas também pela geografia 
mítica associada a cada lugar. Em seguida, as mudanças políticas, sociais e religiosas do Período 
Helenístico são alvo de um particular enfoque pelo prisma de Demétrias, a nova capital macedónia.

Mili retoma a escala regional em Panthessalianism and Religion, explorando as problemáticas 
da unidade tessálica e como ela se relaciona com o panorama religioso. Neste capítulo, analisa a 
evolução das organizações políticas comuns da Tessália, o que sabemos de como os seus habitantes 
pensavam sobre si enquanto grupo e sobre as suas origens e as relações e laços que estabeleceram 
com outras comunidades gregas, especialmente no período helenístico. Em seguida, aborda em 
pormenor a História e Historiografia dos cultos associados a essas narrativas, em torno dos quais 
os Tessálios se reuniam e reconheciam como comuns ou com particular importância: Atena Itónia, 
Poseidon Petraios e a relação especial que a região cultivou com o santuário de Delfos. Por fim, 
em The Land Rich in Herbs, a A. termina com o estudo das representações, estereótipos e tropos 
que os outros Gregos e a Historiografia criaram sobre a região, e como essas imagens poderiam 
ou não refletir peculiaridades religiosas. Mili argumenta por uma construção melhor explicada pela 
perspetiva ateniense das fontes que ancora numa Tessália imaginária a expectativa de uma relação 
distinta com a morte e uma prevalência de práticas mágicas. Contudo, os testemunhos tessálicos 
não permitem discernir tais diferenças. O capítulo conclui com uma reflexão sobre a sombra de 
Atenas sobre os estudos regionais e caracterizações na Historiografia. Seguem-se dois apêndices 
extremamente operativos para o tema: uma listagem extensiva sobre as inscrições votivas publicadas 
e uma síntese de todos os santuários escavados consistentemente.

Martim Aires Horta
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História
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